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incute inviável. que ultrapassa a 
ca&eidade de siicrifício e con-
cessão dos editores brasileiros. 
Tentar uni ajuste a esse inontan- i 
te de recursos seria ilin \ z.rdadi- 
ro suicídio para o setor. eoni.' 
conseqüências gra\ es. entre clãs .  
o aumento do d'esemprego. I 
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Diante desse quadro. e nece.- 
Bário buscar com urgência uma' , 
solução. A mais logica seria via-. • 
bilizar no\ as fonte- s de r‘.‘cursos ,  
que ;...arantissem uni aumento da .. 
verba. Os editores. ¡anis urna t 
ve/. estão absolutamente dispo-I•' 
tos a fazer concessões e sacrif - 

cios. analisando junto ,:om os se-
tores competentes do podcr pl.:- ; 
Mico as aliei - n.11k,' ,  capa/es de  
garantir a continuidade L1■■ Pro:. 
grama para a Educação. no que 
concerne ao li \ ro didaneo. 
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m solenidade realizada re- 
centemente em Belo Hori- 
zonte, o presidente Fernan-

do Henrique Cardoso considerou 
1996.0 ano da educação. A indi-
cação do ensino corno prioridade 
governamental no presente exer-
cício.surtiu efeitos positivos. O 
programa para a educação exe-
cutado pelo governo federal este 
ano, embora não represente ain-
da a solução definitiva para uma 
área fértil em problemas, é, sem 
dúvida, uni dos mais eficientes 
já efetivados no Brasil. Há mui-
to tempo a educação não ocupa-
va lugar de tanto destaque como 
notícia na mídia e esperança pa-
ra muitos brasileiros. 

Em 1996, a Fundação de As-
sistência ao Estudante (FAE), 
vinculada ao. Ministério da Edu-
cação, distribuiu o número recor-
de de 110 milhões de livros didá-
ticos aos alunos de escolas públi- 

cas de todo o País. Desta vez, 
além dos estudantes da 1" à 4" sé-
ries, também os alunos matricu-
lados da 5" à 8" séries receberam 
os livros oferecidos pelo Estado. 

A recuperação do 
ensino, como a 

solução de outras 
questões importantes 
do País, não dependei 

apenas do governo 

Esse avanço tornou claro um 
fato irrefutável: a recuperação 
do ensino, assim como a solu-
ção dos principais problemas 
do País, não é tarefa de respon-
sabilidade exclusiva do poder 
público. Trata-se de um desafio 
que envolve todo o conjunto da  

sociedade nacional. No caso 
dos livros didáticos, o governo 
contou com algumas parcerias. 
Os editores, por exemplo, em-
penham-se — e muito — para 
atender à encomenda da FAE, 
respeitando as limitadas condi-
ções de preços, prazos e especi-
ficações estabelecidas. Foram 
feitos sacrifícios, concessões e 
adequações no sentido de viabi-
lizar integralmente o Programa 
Nacional do Livro Didático, 
sem onerar ainda mais os cofres 
públicos e o sistema educacio-
nal brasileiro. Esta parceria 
possibilitou uma resposta efi-
ciente a um dos mais graves 
problemas brasileiros de forma 
compatível com a meta de com-
bater o déficit público, funda- 

mental para a manutenção da 
estabilidade econômica. 

A prioridade ao ensino, po-
rém, não deve ficar circunscrita a 
um único exercício e tampouco 
ter um caráter emergencial. Tra-
ta-se de um fator condicionante 
para o desenvolvimento do País. 
Não há nenhuma possibilidade 
de o Brasil ingressar definitiva-
mente no rol das nações desen-
volvidas sem solucionar as defi-
ciências do ensino público. Além 
disso, é preciso considerar que a 
escola gratuita eficiente é um dos 
mais fortes instrumentos de de-
mocratização das oportunidades. 

Por isso, torna-se imprescindí-
vel pensar na perenização da 
prioridade para o ensino. Nesse 
sentido, o governo já anunciou  

que pretende repetir em 1997 a 
distribuição de l 10 milhões de 
livros didáticos. Essa meta. ex.- 
tremamente positiva e louvável. 

O governo repetirá 
em 1997 a 

distribuição de 110 
milhões de livros 

didáticos, o que é • 
extremamente positivo 

esbarra. contudo. na  escassez lie 
rec ursos rillanCCir0. O Orça- 
mento da União para 19%. que 
tramita com atraso no Congres-
so. prevê verba de RS 210 mi-
lhões para a compra de livros di-
dáticos. São recursos insuficien-
tes para unia meta tão ambiciosa. 
Trata - se de um valor absoluta- 


